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Rio 10 (A Noticia) - Os
ultimos telegrammas proce­
dentes de Lisboa informam
que a situação ali é verdadei­
ramente angustiosa.
Varios edifícios notáveis fo­

ram destruidos pelo fogo dos
revolucionarios.
No Porto succede a mesma

cousa. Foi .assignado hontem
o decreto que estende a lei
marcial a todo o territorio da
República.
Londres 10 - O governo

determinou a partida de tres
navios de guerra para Portu­
gal afim de proteger os inte-
'resse britannicos.

\lVashington, 10 - O Depar­
tamento do Estado recebeu
communicação de que a lega­
ção dos Estados Unidos em

Lisboa foi attingida por varies
tiros obrigando o ministro a

abandonar o ediíicio.
\lVashington, 10 - O sr.

Frederico Deering, ministro dos
Estados Unidos em Lisboa,
informou hoje o Departamen­
to do Estado que elle e todos
os seus subordinados foram
constrangidos a abandonar o

edificio da legação sob vivo
fogo das metralhadoras e in-
'tensa fuzilaria. I O Departa­
mento do Estado, depois de
ter recebido esta informação
enviou a imprensa a seguinte
nota:

14s novas estampilhas ôestiDa�as �
i,' cobrança �o imposto snbre

o cinema mais. elegante de Joinoitle

I "Ven�as Mercantis"AMANHÃ - DOMINGO ,- AMANHÃ
,�- A's 8,30 da noite - I

- A engraçada comedia em :2 partes intitulada

I UMA ClRCULAR DO DR. MI.
ZOLA A estaladela da noiva NISTRo DA fAZENDA

. A propósito do dilíiciente 2 - O monumental drama da gloriosa «Metro Goldwin Mayep> em 8 Foi expedida pelo sr. minl's.ganho qUfl percebem os pro- actos collosaes intitulado:
'

fessores primarios, lemos em I O d A fl
tro da Fazenda aos srs, chs.

r certo jornal um importante ár-l uan O O mor oresce fes das reparticões subordina.
i tigo firmado por illustre pro-

das ao seu Ministerio a Sê-
__=====��. íessor. Não deixando de apoiar Romance da illustre escriptora Elionor Glyn, cinematographado sob a I guinte circular:

'. ' ,as verdades nelle contidas, direct�o/,de Alan Gros�lal}d. «Declaro aos srs. das repaj.
continuará por, diversos dias. abaixo transcrevemos inter- PRI�odr,tetO�RAbmc�IGEL�esROB�Rt6' °CA,�ndSTdÁW{asH�r-��� tiçõ�s ?ubordinados a este
ri Legação dos �stados Uni- ressantes paragraphos para JOHN SAIPOLIS, CLAIRE DE LOREZ e outros de' reconhecido valor 'Mll1Isteno, para seu conhec;
dos naquella capital alcançada, I que os nossos le,itores fiquem film �e grande luxo.

, Vemos, (JS an'Iores, as intrigas e as conspir�ções mento e devi�o fins, que as
frequentemente, por tiros de' scientes e o nosso benemerito

de uma corte faustosa; p�Is�gen5 lindas, os soberbos e decantados lagos de
I
novas estampilhas destinadas

metralhadoras e fuzis teve de: governador corrija essa falta, �:I�itaant� deer����.o Adriático», Arte, luxo, belleza e sensação. Um thema

I
á cobrança do imposto sobre

s,�" arJandonada pelo respec-I que assaz depõe contra nos- t:.'NTRADAS '" $
«Vendas Mercantis», medern

tivo pessoal». sos titulos de Estado progres-
'

L. - - - - - - - - - 2 000 de alto 30 millimetros por do
sista: N. B A Emp�ez� aviza qu� esta admirável pellícula será exhíbída ze millimetros de largura

-

___

o amanha a /tarde, as 5 horas em MATINEE CHIC, pelos ') ,.
,

,

e

REVOLUCIONARIOS OA- "Os estudiosos das questões seguintes preços: - Meia entrada 600 rsrinteira : 2$000. s�us pnnCIp�eS caracteristirns
NHAM TERRENO 'de ensino tem, como verdade ,A' noite os preços são os mesmos. I

sao os seguintes:
dita e redita, a de' a boa escoo BREyE: AO ABRIR DA PORTA, com ]acqueline Logan e A CESAR No alto, em letras brancas

Londres W - Telegramrna la depender do bom professor.
O QUE E DE CESAR com Buck Jones. lê-se a palavra-Brasil- entr�

proveniente de Vigo recebido Em seis palavras estratifica- dois pequenos ornatos.
por uma firma ingleza que ne- se um axioma: «A boa esco- Ao centro se destaca uma
gocia em vinhos iníotma que la é o professor». OU" d" . t , cabeça re)_!)resentando o Com,
os revolucionários estão con- Nos paizes do exterior 0:'- e' pa res exper os I,mercio, cercada p�las palavrasquistando terreno levando van- d

-

1
'

'

, Thesouro Nacional ee a preoccupaçaü pe...Q grave
.:

'

..

• •.'
-

L - fi
tagens sobre as forças gover- e momentoso problema con-

-

•
uma fita ircular, cujos extre-

nistas, sobretudo depois da quistou o cerebro dos homens "'�liI> mos se curvam sobre uma
adhesão das tropas de Lisboa. públicos, ninguem pensa de Desde 1914 que ellcs "operavam" no Brasil! placa com os dizeres «Vendas

outra forma. Mercantis». - Logo abaixo
MORTOS E ERIDOS A e::se postulado, porém, A gente vê cada causa neste I ricano tomou providencia contra em uma placa branca que

Rio, 10 _ (A Noticia) In- addiciono outro, tambem irre- mundo! os seus actos e preparou uma abrange toda a largura do
íormam de Madrid: Os ulti- fragavel; «Sem pagar bem, ne-

O facto mais sensacionaldes- expedição contra elles, terminan- sello, estão os algarismos do
mos jornaes desta capital pu- nhum governo obterá bons tes ultimas dias. e que tem, ain- do por sua prisão e deportação valor sobre a palavra-Reis­
blicam noticias que receberam l professores portanto boas es-

da agora, preoccupado a irnpren- do territorio dos Estados Uni- fechada entre dois ornatos.
da fronteira portugueza an- colas.

'

sa paulista e a car!o�a, foi o d.e dos. Essa mesma gente estava Na basc do sello; em um rec­
nunciando ,que <:t cidade do' lndispensavel a comprehen- ter o governo brasileiro, em n:eI- em 1924-25 estabelecida em Mar- tangulo todo pontilhado em
Porto tem sido intensamente são deste zrande acerto' o adas do anno passado, recebido selha, na França, e percorria to- sentido diagonal, estão indica­
bombardeada, sendo ,já gran- professor é g�nte com egu�es. d�-P�tras (Grécia) uma c?mmu- das as regiões daquelle IJ3iZ,es-1 dos os pontos em que deve­
de o numero de ediíicios dam- senão maiores necessidades ás rucaçao assignada por diversos molando como pretensos' eccle- rão ser escriptos os algaris­
nificados pelos tiros e tam- do commum dos homens, gregos, denunciando uma qua- siasticos, em nome da nação SY-Imos represantativos da data
b,em elevado \ o numero de Ie- Não lhe exigem as leis com- driiha d� <padres> que ?per�ram rio-Chaldéa, O governo francez 1 abreviada conforme exige o

ridos, postuta, vida exemplar, decen- no Erasil, angariando .dtnhelro e os perseguiu, mas infelisrnente i respectivo 'regulamento.
Acrescentam ess�s I?esmas cia na, apresentação? outras cousas, na '��Ior calma. constatou que os perseguidos lOs, sellos são impressos nas

noticias que em LIsboa tam- Lozicamente nao deve elle Durante doze annos percorre- eram loucos e solicitavam dinhei- i seguintes cores: $500, ultramar
bem se tem dado aconteci- s��rvi� de padrão, assim nos ram, o territorio .do. Brasil, sob ro para si proprios. Ao mesmo I

1 �OOO, laranja, 2$000 verde
mentes extremamente graves, costumes, como no modo de a forma ecclesiastica, mas na tempo, a organisação da segu- i oliva, 4$000, purpurino; 10$000
Nos meios officiaes hespanhóes fallar, de vestir, de agir? rea.Iida?e c;om o fim de exto.r- rança geral interveiu e prendeu I castanho; 20$000 vermelho;

"A situação em Lisbôa é considera-se _cumo muito cri- Não conviria mesmo, que quir dinheiro para seu propno o� I?erseguidos em diversas Pro-150$000, bistre e 100$000 azul
muito grave e, provavelmente, tica a situação em Portugal. essa individualidade se depa- u,so, Possuem falsos certifica- vmcras da França j foram então. turqueza».
��_......_\ ......__�� -- rasse em ' condições taes que dos. e pedem .em favor dos re- despidos esses falsos padres dei .'

impressionasse a todos? fugiados sY�IO�c�aldeus, suas seus habitas ecclesiasticos, con-I------------Em these, no Brasil, os dou- Igi'e)aS etc. eXistIU tambem um ddeUpZoidrOtaS�aO'.SPrdi;ãO�rea'';"'nçeam seguida,
I MAI� UMA ,S"JilNA DE SANC'DI} lUtrinadores do ensino á torça bando de 200 pessoas da mes- "', Jl (J 8 blJ a!J 118

de eso-uichos ele idéas bel:Íi- ma raça e nação, dispersar no A poliCia carIoca os prendeu I

PIDA
'

das '€n� livros extrangeiros en- interior ?OS Estados Unido�, du- e, ellee;; vão se� expuls@s do Bra- b aD� D& SANTOS.� tendem que assim é que deve-' r�nte ,qutl1ze a!1n�s e angana�do sll, provavelmente para irem

RIO, 10 O Globo PU-I' governo passado estando ee- ria ser.'
'

, �mhelro sob a forma eccleslas- «operar» em outra parte. '

--

....

blicou um suelto applaudin- 10 contrario, ani:n<!do de' m-_ AtreaEdadel, poremt, ahit se,
Í1ca. Em 1917 o governo ame- SANT08, 10 - A fazenda

. , t 't T d B t
mos ra comp etamen e ou ra. 'Santa Lydia, de propriedade do

do a medlOa governamentall,
Ui os pacl lca ores

... a.
s � que O pr,ofess,or é o ultimo dos I sr. Luiz Pinto, foi ante-hohtem

que suspetideu o estado de elle use de, sua fo,ça ]�nto func,clO,nan?s: ,

Corrimento do nariz ! J!lr!lgu� complet!l neJn gUIIO co theatro de uma scena de sangue,
sitio no Rio Grande do Sul I

ao Congl essa, con<;iuzmdo E uf!l pána" Soffrendo desde muitos an-
ii
....li. UI· li IIdlb ii dill tendo como consequencia uma

a.::rescentando que a susj)en, ,1. �quella ge,nte ao cammh� a�- Eu all1da alcanceI uma epo- .nos de um corrimento do na- anHOS I m�rte e uma pessoa gravemente
d t b f cei em que quem exercia a riz (ozena) e ]'á desanimado

'

,

I
fenda.

_

d t' t't
. t uva e so vo ar em ene!-

f'
-

d f
'

A' ds�o as garan Ias cons I.Ul- ! cio do DaVa c não se aI'ne- ;>ro Issao e pro essor sentia de me curar, de tão importuna Jaraguá ü rico e bello districto suas horas da madrugada,
na naquelle Estado Im !. acanhamento de confessar ao molestia, tomei o GALENO-I\ do municipio de Joinville como'

em casa do empreiteiro AntonioCIO , es
.

-

�drontando com os vocabúlos publI'co.
r

SOl It m I d . GAL do dr. Frederico W. Ro\,! pleta em meiados deste anno seu I v�, a guns colonos divertiam·por ava ape�as �u� e o e/i PRESIDENTE DA REPU-O result:::tdo de� não se ligar D!ano, a c�::mselho do _rr:eu par�1 cincoen!a anniVer5al'io... . ,I s�, Jogando tr�que,. qua,!do sur­
fortalecer o s�tual:IO!1lsmo gau- í BUCA e comprehendendo ao magisterio a tJ;Dportancia tIc:ular amIgo sr. capItao Jose� E' posslvel que a munlClpatldaae I

glU �ma destnteJhgencla entre.
cho. Prosegumdo dIZ O GLO- I que revolucionarias são as atti- merecida encontra-se ne deso- Maria d'Avilo Garcia, e com I" organise uma festa commemora-, parceiros, figurando entre elles

aO que o actual governo na- I tudes q'ue reclamem direitos de- ladora selecção ás aveEsas em cinco frascos apenas fiquei I
)iva em homenagem á florecente r Antonio e como assistente' do

I occurrencia: os mais aptos completamente restabelecido'j �olonia. que tanto hon[[: o rrmni jogo est.ava Manoel Jeronymo eda deve temer uma vez que" cidadania conspurcados pelos desertam do officio e vão, em (Piratiny, �io Gra�de do Sul, I c1pio. AmbroslO .de Andrada.
. .

nãQ tenciona persistir na pO-1 profission�es da politica -q�e tarefas m,ai? propicias, appli- - Florentmo AguIar. 'I· Um dos comparsas, deCidido
lítica de vingança e 'perse- querem viver á custa a!heléV car a _act�vI?ade. ,

' (Firma reconhecida i
-l, '

I esb�avejou, dizen.do �aver patota
guiçães que caraderisou o i com subsidio augmentado. Entao e'd ]Ud�tQ, e thumano, Corrimento do utero, gonor-: ph�tamentp, debelladas. no Jog? Antomo nao concor-

" que um CI a ao que em mu-
rseas rebeldes ou cbronicas, I Effeitos sem deniora! Melho- dou, dizendo que em sua casa

______...........-�---__�"-..,.m--
-

Ilher, filhos a educar, que tem
ozena (corrimento fétido do I ra�. immediatas. I/quem r::andava era elle.

IUm li "O sobre a revolu�lde appar�cer na sociedade,sem nariz), ulceras, gommas syphi-; /"", -
.. - ,._,,-.

',' .,'

"'I'
p�,r I.$.SO, Armando �esolveu-seV.

roupa pOIda, e sem fundllhos liticas, postulas e todas as i ,(] GALENOOAL ,encon�ra-se �est? a mttmar o pessoal, diversos h_?-
ção em S. Paulo I

de, calças ser!idas - se_fixe doenças provenientes da im-: ��ja�e, na 'fharmacw M_2nerva, e�, mens qu� ��tavam armados, nao
numa profissap em que nao se d ,''tlonanopohs, na Droga:w, E�yseuJ I sendo dlfflCl1 se transformar o

11 11 f pureza o sangue, c0D?- o uso'
em Curityba; nas Dogranas Su�ssa e. b' "

___.___ I
«li G li>-

Ile
rasga aos o lares um u- do GALENOGAL, sao com-j Minerva e nas demais Pharmaclas de! ai1J I.e�te num seno .confltcto..

. � '." '/ turo risonho, com a pussibili-' I, IniCiaram-se, correnas, estamp'-Ha Ja alguns dlas que Santos 10 - O distincto dade de uma madureza cava- ...� 1 dos e golpes de foices.-
ninguem vê O «carro-irri-: jornalist,a Paulo Duarte, acaba oleiro de privações? "'p I "Th t ! Antonio, não contente com o

gado!'» daMunicipalida1e; I' de re, un�r em ;lentado .volumel No Brasil, todos ahi estão a ' a ace' ea ro que acabava de praticar, sahiu a

no entanto, elle está fa- c?m l?aIs de _u50 pagmas, as proclamar a necesidade de se correr pelas immediações col11-

d f lt'
' suas Impressoes sobre os tra- desanalphabetizar () povo mas J ,� mettendo depredações.zpn O �,�, porque �s IgiCOS acontecimentos de julho esquecidos que para essa' obra _� ,'-; DSlvHNÓO - 13 de fevereiro - A's cinco horas da tarde - No final da lucta, verificou-se

ruas� esta? lntranslla�eIs. de 1925. se faz mister professore� � é '
I GRANDE MATINE'E I a morte de Manoel Jeronymo,O .�o. est.a medonho; e sa-, Ess� livro foi

, escript� cO,m b,em pagos, �-:lT." 'c} ç",c, diffi-l A's 8,30 hora;; da noite que naia tinha que ver com O

CrIflClO mgente para o I a maIS larga ll1dependencIa, cIlme':::e attingirão o objecti- DOIS DRAMAS MONUMENTAES conflicto.
transeunte ter. de percor-I e ne�le o seu,' autor proc,ura v� "'que collimam 1» "1,� ,

•
A victima apresentava varios

rer qller de clIa que.r dei po,
r aS claras t�dos os epI,��:. HEITOR T. DA SILVEIRA Um Serrador - outro U11lversal Jewel ,J' ferimentos tendo a cabeçadece-

, , d d 1 S P I
- O Pr. Serrador apresenta MILTON SILLS e DOROTHY MAC �AIL '

d A t'· f' f 'do",L Q d J' T'11 lOS a revo uçao em " �ülo ,'Q";k&�� �
E AD' pa. a. l� OnJ?, que ICOU en ,

none, as rua� e OUHIüe'l Durante o tempo que .. P
.

F2::;�il'"'-'- ntre O mor e o ever fOI recolhido a Santa Casa0
�' _verddade q�le O «ca1rhro-! Dlicéa esteve ,conflaga��: apa�� Graves accusações aos 'ffii�l

em
, 1 I foi. aberto inquerito policial a

Irnga ar» nao «lUO a» uarte, servIU cor�,� secretario professores extrangeiros 8 actos da flrst para o Pr. Serrador . respeito.
todas as ruas, entretanto i do Jr. ,Mac,edo s,oarés', poden- 2. - A Universal Jewel apresenta PAT O' IVlALLEY e MA.Y MA� AVOV

. .

t t 'Ido aSSIm obsp" " ---

N Alt d °d
-----

dnTIll1ue um an o a POeI-, ,:,'�Tar de perto, EXICO A L' N "O ar a VI a'11e se levanta nas I «pan-passu» o', �do o desenro- M ,
- Iga. d-

Dra
o
q- . ,lar dos fa�top, \) :

, ciónal dos Professores envIou I eve interVI"r111alS centraes. O seu IIvr. '"., ' ,I . _

O t
Um monumento de arte - de sentimento e de belleza I,

Mas onde estará elle '? bretudo v
:"1'0 e ,smcero, e

::;0-1 uma petlçao ao epart�men o E N T R A DAS' - - - - -

=
-:-

- - 1 $;0 o'

Que fim levou '? «Ao-or(1"eNr�ade:ro. t·t 1 d Ida
Educação,no sentIdo d.e

THEATRO GUARANY' Ilt' r? f o?» e o I u o e�- serem fechadas as escolas pn-e. 1\ ro, tdestmado a produzIr . . .

'd "t .

rUldo: '1( ,Çtgradar plenamente manas dmgl as po: ex rangel-
_ DOMINGO _ �3 de fevereiro - A's 8,30 horas da noite -

'A bubonica vem ahi..o todos ,�,jue o lerem.
,

'" ros,. excepto allemaes. Allega 1. ,- Novidades Internacionaes 2. - Pat O' Malley e. May Mac 'l\vpy,
RIO, 10 (A Noticia) - Infor- Tod

f)S verão nas suas

pagl-\
a LIga' que os professores ex-

N Alt d V d
I

mam da Bahia que a peste bubo- �:I�:r!Uit�s ve�dades até hoje trangeiros torcem la hist?ria em O' ar' a r a
I' \nica está grassando assustadora-

TI' as, mcogl1ltas. ,do Mexl'co, fazendcj' as crlan- Â 6M
.,. d' L

'

. 3, - A Comedia - DIABRURAS DE GHIQUINHO. 4, - wS 5 emente no UnlClplO e ençoes
d \a-�e, em sumD!a, d\ uma I ças mexicanas amarem as Espisodios da Serie O DECTETIVE DO RADIO

e em outros Municjpios tambem. as
IS verdadell'as obras .

d ENTRADAS - . - - .' - - - - 1$500
O governo bahiano vae tomar que. appa�cido sobre a \terras extrange.lras e. espre- Terça-feira - QUANDO ELLAS SE ARREPENDEM da Warnei

sérias medidas a respeito. reVI',
-

zaretll,a propna,�atna. com PATSY RUTH MILLER. \

NOVA REVOLU�ÃO EM POfrTUGAL!Ganho aO'profosso·
rado primario
«Uma nação valerá quando

valer nella un: professo?" 11?"i.
morio:

LIGA PE SO'CIEDADES,

Varios edificios destruidos
EMPREZA CRIBARI

----§&§-----

/ GRANDE NUMERO DE MORTOS
Navios, americanos em acção

As cidades de Lisbça e Porto estão em estado
desolador

OS

Um vibrante suaBo do "O Globo"

ijua fim -lavou �

mesmo
RIO, 10 (A Noticia) Sabe-se

perfeitamente que devido não só
aos successos dosrevulucionarios
como tambem principalmente; á
lucta terrivel que existe em 00-
yaz entre o poder judiciaria e o

governo do Esta''do, o govern.l9
federal está disposto a interVir
na contenda.
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A' NOTICIA Ouarta-íaira, l� ('e fevereiro de 1927 3

ATTENçÃO I �l'!r:.iIo:'!!"JIo:'!r:.iIo:'!I'E'!r:.iIo:'!r:.iIo:'!P;;�r:.i�P':.I"'r:.iIo:'!P1'Ir:.il.:'llo:'!lo:'!r:.iIo:'!!':.i�rl"'l'E'!� I • AIfaiataria

ve:de-se uma gr-ande fazenda, sita á rua Guí- I � '.
- Bôas terr s - � �lconJfeOccãl·oona. OdMefr�oitui�pa�s�ob'�m�,endol':gel' Novo, co�n engenho de canna e farinha, 150 � Ir]

morgos de pasto, mais ou menos, prestando-se � t..III da, com esmero e perfeição, ga-

para qualquer criação, casa de moradia, diver- P'J Para colonisação, vendem-se magnificas lotes de terras em lagar � rantindo o serviço pela quantia
1 d bananal cafésal et �. id b

.

1 • -

t t d d � de 100$000.sos ranc lOS, gran e (A. � ,c.

I rJ
servi o por oas VIas oe commumcaçoes, erras es as :: equa as para � RUA CRldZEIRO Nr. ,12E' UM OPTIMO NEGOOIO � plantações, possuindo alguns lotes muitos pinhaes e herval; clima sa- I'!:d C'

r

.
-

Ot R
- lP'l

I berri
. " . � H. Douat & Ia.,Informaçoes com o snr.

.

to elmer t.dIII u errllno proprlO para europeu. . II.]
]OINVILLE ._ Rua do Príncipe Nr. 8

,I .' RUA RANTA CATHARINA, 60_j § M '

· . .
I � OURO VERDE PORTO- UNIA-O § Ex�:���r� ;;i�lh�;;: ��tte

.

-

, � unI C I P lOS uH' , e \ I �
_ Depos�!���d�a farinha de

ir*�nJBu�B:lp�R��E$€iSI���U��M��Bo"9F'M.êl�R!)SEr.�F'RE�sc=o7J � Octavio Rauen
.

.

B I' ���:;it�;���!:t:a�p3�:1�;
y � u ! �� PARA TRA��_9.Ql1i EM OURO VERDE 8 �: p�lA.raF��� �����:nt�;

i Bebei as saborosas gazasas, r� "

I f
� -

t
. � -

� Pernambuco.,

.• 'Ba-ta-clan" e "Dulcina" B fi urmaçoes nes a reuacçau
. � �;;fu�:��!��.V*�:�:��W!: '

I agua' de soda, e Xaropes, da Fabrica BA- illo:'!
.

...:. lo:'! Endereço telegraphíco -DOURO. ce-
� TA-CLAN, de

, I�' ��P:d�������f'J�rJ����������a.J����f"J������t2f!d1 digas: A BC 5a. ed. e Ribeiro

I _ . . ..

,-

, Stulzer & Haensch, em
� _

'

--
,

�O VERDE '_ S. Catharina ������������I������������ I= 4&1 Im- &iA
�

�� § .

Walther Mittag S' Aos senhores passageiros da
S o o M \S linha S. FranciscoARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS .....� Ihl

S - Compra e vende generos .do paiz S
� Rua 15 de N�vémbro - Telephone n. 15 �I
S PORTO UNIAO --'- S. Catharina - BRAS�L . �
������������I������������

�,�••�i)�.��:S�.�••�••��

I PONTO DE�UTOMOYEIS I......mBRa BQ..............
. .

�� _ Desejando qualquer automóvel da pra- �ã ça, não é mais necessario mencionar o nu- : ,fICA BEM PERTO DA PLATAfORMA

f mero do telephone, Peçam PONTO DE I ESTAÇlfO DE RIO VERMELHO.
i AUTOMOVEIS, mencionando unicamente o _fliaR_.._e�I 1IIIii

�.� a marca de Carro que pretendem. ,� ------=-�,-------------

� , � ELIXIR DE HOGUEIRA ! V E N DE .. S E uma chacara com
lt""iI "

"" ",..,... � � I, uma pequena ca-�.�••�o�....�.o�U':�.@�••�.�..:s Empregado COII sa de morada, distancia dia es-

.� �_]I I�.� successo nas tação da E. de f. 15 minutos

seguintes molas- tendo a quantia de 10,000 me-
• tros quadrados.tias; Para tratar com [oaquirn Ci-

dral filho, na Estrada Itahum.

FistuJas.
Espinhas.
CancrQS�
Rachi�
Flores bnmc:a
Ulceras.
Tumosa.
Sarnas.
CrystBa.
Rheumatlslllo _ lIIiIIl

5g:. .At te n ç ãoLatejamento da lIl'tedII
e do pescogoeftnllllncar. Situado no ponto Principal para Com­
em todas • moIeItIII mercio nesta praça, VENDE-SE uma

Marca registrada provenientes do SIlftII& casa- nova e grande, com existencia de
� GUDE DEFURlTlfl DU S,11GB Ne�ocio, tendo comodidade para �o-� _ r-"àdla; annexo um armazem, deposito
.,l'" .

----

para c�reaes, gualpão para tropeiros,
1.:\ A t 1 com Oito lotes urbanos, nos fundos

I'd G G e I o aIumnos ��\���f:,r\O:mb.�a�tre�roa�u�d�:��
II5\!' aguas, ponto magnifico para pessoa

, ' que deseja negociar.-- pal8 --

VENDE-SE tambem uma casa situa-

�� PSc'rl'ptuflara-o f!1fnrcantl'l flor d!- em fre.nte a praça da IgreJa, posi-• 1J i u: mO - IJ •

çao propna, tanto para moradia, como
, d" D 1 I

.

para qualquer ramo de commercio.
r�u'l(l.nÜ,n 0Ilfulla' H Ia nu 00 Para tratar dirigir-se ao proprietario sr.u_p • uu - " , .. li I)

JERONYMO PADILHA

íiOillIllSfCiaes, Sa�:!at�����a.Bonito. E. F. S. R. O.

� CURSO COMPLETO, '

,

'� (em conjuncto) Rs. 300$000 �••••

'1.4" (individual) . H,s. 500$000 • DRS. •
r,� I

Garanto que o alumno, ao ter-. IVI' h L b •P.: minar o curso., estará apto •
matn O O O

•
I para assumir qualquer A

- e -

À

'� s�rviç�d\�,scriPtorio. .. Leonel Costa f
Magnl·fl·cO Hotel � Encarrego-me de • ADVOOADe:>S .,.',

,

EXAMES PERICIAES, .

BALANÇOS e

fi'. I ESCRIPTAS AVULSAS �I\l>." �

.,,,

P 'd d d LAGE IRMA-OS I� Er��;r:;çõM�;;del Filho • Advogacia ;
� roprle a e e � I • o •
',.,,4 �

(ü·'LOBn. Dr. Arthur Oosta •
i;Jf �-, Hestaurante U • acceita o paírocinio de cau- •
,� I Pn A d li h r. t· - • sas nesta comarca e encar- •Ji� llwmações na genma. a lJompan la uos eIra Rua Princeza Izabel n. 2'1 :

rega-se d� q��esquer as- .'.,.
s Diariamente comidas quentes sumpto� . Judl�laes ou ad.,.� �� f' .. mlntstrahvos no.

'

�

S
--

F
· ��, e nas, gallInhas, ptlxe etc. • RIO DE JANEIRO .,

- II
--------'"-

''''-4 em ao ranCISCO 't'� Aos domingos chmrasca- .... .Â---------!.!----------, "JS " da fi riogr�ndense � Á
trabalhando com esme!"o' e capricho, aviam�nto de 1 a ./11 C

.'

ordem, na alfaiataria de !(�. hopps a qU�lqu�r hora CHOPS «OURO)
BERNARDO GASPSKY U-�-liil<'!-lI<lliI.q-��� Propnetano: da Cervejaria Ca!hannenseOUR_O_V_E_R_DE_____ _ --.:..:n�_��n�..�I�•.,,� e�iiRi� Francisco. iVJüller E' o melhor"

•

BER��ARDO OlSEN
ES1AÇÃO CANOINHAS

-I

ACCEITA ENCOMMENDAS DE:

Madeiré1s para construcção
forro paulista .

Assoalho

Vistas

Esquadris

NOVAS REMESSAS NA

Loja das Novídades
RUA PRUDENTE DE MORAES

/

------------�..�------------

105 annos de existencia no Brasil

«O LEADER» -,

tIl
Procurem a LOJA DAS NOVIDADES de Antonio Domit I

"

� ·6
Fazendas, Armarinho, etc. - Deposito do afamado II

,

, Calçado "e L A .R K"
Compra e vende Madeiras, Herva-Matte e Oeneros do Paiz

-,

RUA PRUDENTE DE MORAES, 26 - Teleph. 11
PORTO UNI Ã O Estado de S. Catharina - Brasil �

---..---

Enfrente R Estação da Estrada de ferro,
o predilecto das .Exmas. familias e Snrs.

Viajantes. Ordem, aceio e moralidade,

! PORTO .��I:O. s. CATHARINA

Ternos .sob medidas
--_,--------------.----,------------

-

I �.--------

o melhor ponto de almoço é no novo

resiaurant em Rio Vermelho, bem
ao lado da estação.

Cosinha de primeira ordem
Asseio e promptídão.

I
Querendo almoçar descansadamente, sem

medo de perder o trem,

não Gonfun�am o rsstaurant:

Imbituba EscropbuJa
Darthra..'
Souba.
Boubol1L
Inflammaç&. ., ....
Corrimento eles ......
Gon�

\

LECCIONAM
a lingua allemã, conversação
segundo o celebre methodo
«Berlitz»Esta�u de Santa Catharina Francisca e Rosa Lauer

----H'---

professoras
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 43

ulnlbituba

Deliciosas ,praias 'de �anhos
COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM
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·A. NOTICIA4
.

Ouarta-taíra, t� ce fevereiro de 1927 '
.

. Companhia . Harnburgueza Sul. iCnMPANHIAN.·deNAVEHA�ÃO····
.. Americana ... .. ;.

. .COS·T.E'I8A.
.
'.

.

. Hamh;g. Südamerikanische . nampfschifffahrts . Gesdllséha!f I
.

.

-Serviço de: passageiros e cargas com. va-

pores para o sul e· norte. do . paiz../'""fo' ••

eervrço regu-

lar e ·.�apido en
'

'Ire . Hamburgo,
. La . Corufia, Ba�

.
hia, Rio de [a
néiro; Santos,

São Francisco,
Rio Grande,

..__
.

Morttevideo e

Buenos' Ayres,

'(>,' " PARA O SUL: nos 'dlas 1, '11, 21 e 31 de, cada
mez, escalando nos portos. de Itajahy, Florianopolis, Imbi- Vapor BADEN
tuba, .Rio Grande e Pelotas; recebendo. cargas tambem pa- ,» BAVERN
ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita" pela Companhia. » WURTTEMBERG

» BADEN
}), BAVERN

Harnburg-Am rika-Linie
Serviço regular

.

e rapido entre �Europa, Rio "'de
Janeiro, Santos, São Francisco do' Sul" Montevidão

r: e. Buenos Aír:'és -

'
,

Próximas sahidas de São' Francisco dO' Sul ·pàrà:
Mo n t e v i d éo e Buenos Aires:

.

»

7 de Março
, 4 de Abril .'.'.

9 de 'Maio
30 de Maio

4 de' Julho

, I
». 1927 :

}), »

,PARA O NORTE:' .nos dias 4, i4 e 24 de cada
mezs escalando nos portos de Paranaguá, 'Santos, ,Ri'o de
Janeiro, Ilhéos, Bahia, Aracaju e Penedo, com ligeira esc..

la em São Sebastião.
.

:» .»

Proximas sahidas de Santos (com 1 dia mais ·�tàrde· .do
Rio de Janeiro) para Hamburgo; via Lisboa e Vigo: .

:

-Ó,vice versa.

Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de �

, }9assagem fornecem os Agentes;
,

'Basilio Corrêa & Truppel .

,

Caixa Postal n. 29 _' End. tel.: «Basilio"
.

- ;,
'

São Francisco do Sul

Correspondentes em' [oinville: AfFONSO LEPPER ,& Cia

�.�'
�.

I O 'MELHOR REfRIGERANTE
--

-I SEM ALCOOL·
.

DELICIOSA GAZOSA DE
. '. , .

, , .,0' .. \ ��'" .•.• � .;....
I
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o abaixo assignado, doutor
em medicina pela Faculdade do

AOS BONS PAES Rio de Janeiro, condecorado pelo
,E' natural que a vossa íeli- governo portuguez, medico do
cidade dependa de vossos fi-

A B boas
Hospital de Beneficencia Portu-

'lhõs; a delles depende zía SA- TIl·lína ay'er P'rocure nas casa gueza desta: cidade, etc.'
UDE; e esta depende, quasi Attesto que nas molestias de

exclusivamente; de lhe dardes

C 'L
fundo syphilitico em suas diver-

de 8 em 8 mezez, um frasco da
, a 0\S· .' u m

sas e variadas formas, a applica-
afamada: DEPOSITARIO : ção do preparado denominado

LOMBRIGUEIRA NlINANCORA ELIXIR DE NOGUEIRA, SAL-
N 52' R RS h I 52 SA, CAROBA E GUAYACO. doào ha egual. Uma crean- lia \ ��c 'ue o ' IIlmo. Sr. João 'da Silva Silveira,ça de 11 rnezes atacada de ; �u.

d
'

/>
tem sido de maravilhosos resul-esinteria, perdeu 543!!1 ver-

p C
·

t b
tados: O referido é verdade, sobm�s de qualidades, testemun-'

UrIhado por seis, pessoas edo- arana
.

y ai
a fj do meu gráo.

neas cm Itaperiú, Município
,_""""_�F ...

.

_

"

Pelota�a:go �l�S1�;j;os�b;e��6.de S. Franc. do Sul. filha do (Está reconhecida.)sr, Carlos J. Neurernberg, pro- ��".�--,��-_......-��--�""""""

fessor. Cada frasco é u.na do-

d d CHOPP OURO V
.

tl C 11 M I··
- O grande remedio brasileiro, EU·

se. Toma-se de uma vez em Leitura só para a moei a e 'i em aSSlS ir o. amava i usso nu vae se encon XIR DE NOGUEIRA, do pharrnaceu-

jcafé COm .leite. Depois do ef- na Cervejaria Catharinense ' no RiO li' trar com Stressemann tico e chímico João da Silva Silveira,
eito - .

d' D d t d t um vende-se em todas as Pharmacias, Dro-nao precisa ieta, nem es e o os os empos, --

.

RIO _- A' bordo do. Vandyck I ROMA _ O primeiro mi- garias e Casas de Campanha e Ser-PUrgantes. Vende-se em 4 dos grandes flagellos que mui- cnegarao a 20 do corrente, va-I . 'B' . . tões éD Brasil, bem assim nas Repu-nurr, ;OS J1, 2, 3, 4), conforme to contribue para o eníraque- se: GONLORRHEAS, B�ENOI3;- rios touristes americanos que ms!ro sr. em to Mussolini, lllicas Sul-América-ias.

��oes�ag��s e�h!����ia�,s d����� �imJ:��d�:�i:aç�� l���an���( �����\�'�ei����IM��;��� I �:��i�S��!� �ã�ar;:�l�' !e���n�� I ����r:�oe����i�r Cd� �W��
n.as e na Minancora, em [oin- precisamente quando mais ial- victimas, nao ande por calm-j Prata i

h St
A

vIlle. ta faz ao homem_ ou á mulher nhos to�tos que 1.�1es r�ub?-m 4:.' � "I man a, sr. �essmann, em

NOTA. Se quizerdes pou- COl:n0 compensaçao da Nature- o dinheiro, a �leglla dd. Vl?� O Estado de S� Pa�lo i Remo
na proxima semana.

pClr vossa saude e vosso di- zB:, pelas �oras amargas. e e a saude sexual, que e am
vele mover uma acçao In.heir� com doenças desconhe- tristes da VIda .. A fonte, pOIS, I da, um grande bem. Incon- .

cIdas e remedias, habituai-vos desse' flagello cor�neça pel�s I testavelI?ente, um dos melho- contra a fazenda est�duaJ, Matl-n' eres chies.no começo de qualquer' doen: «doenças da mocidade», �s I res m�dlcamentos 911e podeis I S. PAULO, Ret. - Será pra-I
ça, ao deitar, dar um bom quaes, na primeira vez, nao usar, e a: «IN_TECÇAO IDEAL

I
posta cO�1tra a. F3Zen�a e�tlldual

Suadouro, de manhã cedo um se dá importancia, quando «MINAN<:ORA», O modo ele uma acçao de �ndemmzaçao por -.
«--» -

�frgal1te de: «Lombrigueira aliás quer no decurso da vida usar, esta nos rotulas de ca?a parte da Sociedade Anonyma �on:mumcou-n?s a ernpreza
mancara». E' o melhor de quer sobretudo na velhice. As frasco. Nos casos de se tIa-, «Estado de �. Paulo».. Cnb�n, arren�atarta do c�mforta-tOd?s quantos existem, e de victimas, geralmente.: mexpe- tar de senhoras usam-se 2.co-

,

A pendencla I?ren?e-se a

SU�-I
vel cmema LIga de Sociedades,

e�bto rapido e suave. Muitas rientes, fazem uso de coisas lheres de sopa para un� l!tro l pensao do al1ud�do jornal apos que deamanhã em deante realiza­
I dIarrheias infantis são causa- de pouco ou nenhum valor, de agua, usando �om Irnga-! a entra.da das forças legalistas. rá, todos os domingos, matinées,
das só pelos vermes e dentes. indicadas por quem na verda- dor, 2 vezes por dIa.. Vende-j

na capital do Estado em 1924.1 a preços populares, começando
��POis' procurae o vosso me- de, nada sabe de fundo scien- se nas boas pharmacias, e na O «Estado de S. Paulo» esti-j os mesmos ás cinco horas da
ico.

i tiíico. Vulgarmente, chamam- MINANCORA, ]oinville. ma o prejuizo em 2.000$000. I tarde. .

A NOTICIA Ouarta-taíra, 12 ce fevereiro de 1927

/

5

-..-

�ó O ministerio da Guerra consu­
miu em seis aunos a bagatela

de 1.259,000 contos
•

De 1920 a 1925 o Ministerio
da Agricultura dispendeu a quan­
tia de 49.000 contos, ao passo
que o Ministerio �da Guerra, no
mesmo espaço de tempo, con­

sumiu a formidaveJ quantia de
1.259.000 contos!

.

Povo progressista, o campo­
nez. Os nossos campos agríco­
las clamam por braços e por se­
mentes... Brasil, só no teu vas­

to territorio está a tua grandeza!
Paiz pacifico, sem ha mais de

meio seculo, nada gastar em con­
flagações com o exterior, e tan­
tos gastos militares!
Como se justifica isto?

Barão dos Santos Abreu

população carioca
-- ..--

RIO Ret - Segundo calculo da
Inspectoria de Demographia Sa­
nitaria, a população do Districto
Federal, em 30 de Novembro do
armo passado era de 1.682.797
habitantes.

Boletim mensal do Ban­
co de Brasil

Recebemos sabbado ultimo
o boletiin mensal dessa casa
de credito, relativo .ao mez de
Janeiro do corrente anno.
Gratos.
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6.
.
.Sabbado.uz . de fevereiro de 1927

, .

/' A NOfléu·
CAMBIo': CAMBIO

SjNew York '8$480
S;Pqrtugal $440
'S(HoItanda 3$400
'.SjBe.lgica $236
S;Argent..jouro 7$936

;t' legal 3$492
S/Uruguayjouro 8$532

Um emprehendímentojjj] E BELLEZr Socíaes ) . Eis que e�táa'
•

. de vulto .. I ����!Y��!�!PO; _ DEf;ÇÃ_O I G,.he,·.ga·...f,o.·",·.a·rna·va'I.',""� . que se trata .de uma produc-
Amor e mal e e mal qne nao tem cura, I LJ

, ,

N C
-

b 'z· Mas sendo mal, soífrel-o nos faz

bem'lU qll8 ��ta' fazendo ém Itajaby, a Companhia N �e.· aveua�ão osfeira I da�fil::% e%�;�'sileiro sob o �hr�r�� d�r�n:: ��lf��rJg: ��:e:�u�� A PO'STO.S, R "PAZ'fADA I. . titulo acima, confeccioriado ARISTOL'INO li.

. A Companhia Nacional de Na-'
• A ponte acostável (trapiche) pela «Irís-Film» de S. Paulo, O amor é vida e leva á sepultura;

.

.

'.'!
.' .'

.

-

C tei
.

d terá t t d ltd' E' doce philtro, o amor, e fél contern-: ' A cidade' está positivamen.·
vegaçao os eira, a gran e em- era es a a voo a a para o no foi exhibido hontem, no Pala- E' luz, mas entretanto, em noite escura

- .
.

-

it h'
'.

It 'h A
'

t
-

d
v SABAO

-. LlQUIDO E M'fDI,CINAL te anti-carnavalesca l .

preza que mUI o ama o patz e ala Y. ssu, numa ex ensao e ce, perante numerosissima as- Vive ás cégas, o alguem que ama ou-

que sob o pulso. forte' dos ir- 40 metros e largura de 7 metros, sistencia composta . exclusiva- ,

' [tr alguem Ninguém fala
.

em. ..Carna.
mãos Lage,: vae num progresso dois accessos .respectivamente de mente de homens. o. amor é cégo e vê todo o invisível: QUEIMADU�AS' val. ..

..

sempre crescente, está construin-16 e 8 metros de cumprimento, Mesmo em se tratando de Sendo irnmutavel, quasí sempre é vario. �Tud,o morto. Onde,' .afinal
do na encantadora

..

cidade de
i
sendo lançada para o eixo do uma fita que, segundo os le- E' deus e faz de um santo um pecador. FERIDAS

" -

d
'

Itajahy, entre as ruas' S, Francis- rio: numa extensão de 15 metros. treinos, se destina a abrir os .,' paira a arurnaçao os' annos

co é Pedro 'Ferreira; um grande I às obras têm as seguintes es- olhos da mocidade brasileira. fraco e 'indefeso, é força irresistivel ;
.

ASSAD.URAS
anteriores P Que. fim' levaram

e lindo edificio : destinado aos)' g. _{(Icações: fundação - alicer- para todos os «vioios elegan-
Sendo pois a si proprío tão contrario os nossos �< blocos »? As' ca-

.' '. Quem é que póde definir o .arnor ?
seus escriptorios e armazena.

i ces asseri s sobre estacas de tes> e para as consequencias I

'

BASTOS TIGRE sas' cornmerciaes da cidade
.

«O terreno - corno 6�..:reve 7 metros, e meio de curnprirnen- da terrivel syphilis,' «Vicio e têm, -ém suas vitrines, lindos
·

.
o nosso collega «O Itajahy» _:_ to, 'espaçadas longitudinalmente Belleza> podia ser. muito me-

'

" Ann11'varSarl"OS 'd'
.

é de forma trapezoidal, com tes- de 1 metro e transversalmente lhor.
tecidos propnos fantazias; e

tadas respectivamente de 22m5,' de 0,7m, recebendo uma chapa Não foi intento da «Iris» D. Annita L. Oliveira. ninguemse anima? .

85m20, 151115 e 13m, foi especial- de' cimento armado, fazer «film> de enredo; no 'en- Faz annos segunda 'feira pro-
E' preciso animo, .rapazij.:

mente . adquirido .e preparado' O embasamento será construi- tanto, enredo existe ainda xima a exrna, snra, D, Ânnita da, Nada de· tristezas,. de
para essa .construcçãQ 'de vulto, do em alvenaria de I pedra e a que bastante fraco e muito Lobo de Oliveira, digna esposa «pranto ».

.

'

,.,

tendo-se em, vista.a excellencia elevação em alvenaria de tijolos, falho de logica. A fita não \�o· sr. Olympio de Oliveira.
.

·

'do ponto».': ..... '
.. Mercê' duma gentileza do tem movimentação; não tem

.

.. \
. Chôr.,· �Im, . , .Organizem

O trabalho. de preparação des- agente da' «Costeira» hesta cida- um detalhe origina} e por is- ROdolph<: Ko.Ch. O �eSfBGho �e�uma'. mClioÔ.rOv$e'· fOliõhel,..s., ,que deus Mô·'

"
se terreno, -que.iera, .segundo le- de, sr. Antonio O, de Oliveira, so as scena succedem-se mó- faz anno amanhã o 'jovem Ro-

'mos, alagadiço e' brejado, foi e do engenheiro das, obras, sr, notonamente. dolfo Koch, filho do snr. Otto J
· dos. mais' fatigantes e dos mais dr. J. G. de Oliveira, visitamos Das' actrizes escolhidas sõ Koch, comnterciante nesta praça.

,

d d'
"

,.
.

"

MADRUGaDA DE.' SANGm
difficeis. o engenheiro encarre- as obras já iniciadas, observan- Lelita Rosa se salva, _:_' não Felicidades.

· gado da grande obra foi o dr. do o adiantamento (�OS traba- como actriz, mas como mulher. Werner Neumann. gran o. O ySSB.a Porto União, abalado por
'José Gomes de. Oliveira, ex-en- lhos e a transformação que está Dos actores nem é bom falar, Fez annos liontern o snr,Wer-

[j ..

genheiro da'Municipalidade de soffrendo o terreno adquirido Quando estão em scena nao ner Neumann, cirurgião dentista
.

. . ,um drama horrível
.

joinville, moço muito cornpeten-] para a construcção dos grandes tiram os olhos do <camera- nesta cidade, -----§19§---- ---�---.

te e intelligente. Em terra. estra-: edificios., man>, e tal attitude desagrada O P I I ALL,uCINAÇÃO DE' NOIVO'

nha, pois' o .'referido rngenheiro Onde, até pouco, se via um muito>: as scenas exterio- fez annos hontem o snr. dr. cap. res es ,e seus eaes com.. .

Até a 'hora 'em que redigimos esta
.

nasceu aqui, está dando provas brejo insalubre, coberto de aguas res, photographadas em «pri- Lazaro Bastos, residente em Porto noticia, não pudemos saber o.nome

da sua cornpetencia e operosi- mortas, jasmineiros acquaticos meiro plano», são péssimas; União.
.

pa'uh,Ol'ro's I'nle"rnados na' 8oll'vJ'a' do protagonista desta dolorosa 'scena

d
b U que abaixo vamos descrever,. com todo

dade.. e uma sapataria cO<;lchante, a - as interiores, assim, assim. ,

' '. ,fez annos hontem o snr. ceI. ' o seu hortor. .. .

O projecto de�enhado pelo

I
mira-se agora um loca) rejuve- Aquellas sce,nas. de cabar,<;lt Ignacio Bastos fuccionario apo- ...

E' .um desses :.muitos e.ramas de

iliustre moço «tem iodos os me- nescido, saneado, de bôas côres, estão muito 'ma.! arranjadas 'sentado do Teitgrapho Nacional
..... amor qÍie ,se' de'senrolanj quasi que

·

t d t b Ih f' 't
.

d" RIO' 1 (A N ,.) O' quotidianamente.,. qUe ninguem, na
reClmen os um ra a o el o !>e assIm nos po emas expn-· e nao convencem a nmguem, Trancorreu a '10 do corrente '., 1 ottcia - jor- maioria dos casos, pode .préver e evitar,'
com acurad'o, estudo; proficien- mil', livre; enfim, duma mosqui- Yolanda Flora quando _

diz
o annivers r' d ..

nal «A Noite» publicou o se- Não ha aindamuitos
.
annos que

cia absoluta ·e· radical segurança», tada perigosil, que será capaz de dançar ,me- ,a, 10
.

a exma sra. guinte. telegr.arnma' do .
seu' cor- . aportou em Porto União UI1,'1 jovem

A. descripçãO do edificio fel-a Os trabalhos de, arte, neces- lhor que a bailarina do «ca-
D. Gmlhertnma L: Correa es-

respondente .especial em Cuyabá de descendencia allémã e que' vinha de

magn,ificam.·ente o nosso illustrado sarios pára o embellezamento baret», não demonstra talen�o posa do sr. MelchIades Correa., sobre o movimento revolucion'a- ,residir ,em F1orianopolis. Naquella ci,

O d
. dad� conseguia collocar-se é passou a

com:gáitajahyense, já 'acima citado ,. daquelle ponto, onde. ha' espaço artistico nenhum .e .. vê-se que ia de ante hontem mar- rio em MaHo. Grosso: vive.t .Ç)<_:>m de�cencia, Moço e soltéjre,
cuja descripçãb franscrev.:mos na· !Jara c0nstruir .um pe'queno jar- .que ella est'á completemente ',cou 'a data dó nataJicia da srta. r�«CUYABÁ, .9 (lJt:gente) - a Vida a sornr-Ihe, o celebro cheio de

integra, com a devida venia : dim ou uma estreita praça, de- desloçada por ,fqJta de,. «trei- Rosa Ramos, residepte ,nesta Chegaram communicações de doc.es esperari�as, passou, então, a fre-

«Será uma casa. con'struida. vem ser estudados pela superin. no», cidade, que as forças revolucionarias, em
quentar a casa dê, uma· mocinha, com

.•

a qual mais tarde, após um namoro ri,

num .só.
'

corpo, 'no
.

alinhamento tendencia; bem COITl,O· os do ali- 4..s� scenas dó hospital são. .

Vl'aJ"antBs numero de 500 homens, com os sonh'o contraçtou .casame·nto ..
.

das yias publicas, com tIrn. gran- nhamento perfeito' do cáe.s. 'porem magnificas. Photogra-
.

seus chefes Luiz Prestes fi Mi- A tRAqEDIA. ,.
.

de pavimento, abrangendo,. as j'
. Não é" demais

.

pre'ier qI.Je o phia muit() bôa, muito nitida,
\

guel Costa;', tenazmente perse- J?epois de, ,al_grln� mezes ,de feliz
·

I' h
. .:t' 't local ""m' que .. ta-o será nlal's tar C �o od' ser Au'rl'no Soares 'd I 't b· h' d InOlvado, o refendo Jovem,.· que era do,

suas m as t.je .' G0U orno a area .
'- ". ,

'- remos que na. p .

Iam· �
., . ,. gUl os pe as r?pas a lanas o tado de genio impectúosoj. pa:;sou a

'. de 155 métws 'quadrados e te'-I de;·.:um dos melhor,\i!s .e mais 111O· melhores. ·Quanto· 3,08 letrei- , . CorQnel franklm, entraram em ter certas,desconfiafiças da \:lOiva: Des.-

lhado con,córd�do'com .i)l'atib�u-j-1 vimentados da cidad.e-" '

, "

rbs, não, e.sião máos, algqns,�"
.

Regressou bo�te:-l1 de Curi�yba territorio bo'liviano, effedivaI1do confiança 'ger0u ciume; e o ciume [3az'

da, ou, coroamento; que �e\ pro- Re�olvendo cons·trUl! edl_flclos. entretanto, mal coHooados,: : onde fora a serviço proffissional a sua passagem nas proximida- lhe o �errbro a .escaldar e feIo conce'

longara em todo O. paVimento, propnos para os, escnp.tonos e Em regra gera.1, a, techmca o nosso estimado director Aurino des de S. Mathias. '. : f�:s: �d�ci�� f��fear-se, fosse em que'

·

Os alinhamentos· .
da rua Pe- eis armaze.ns c;la sti:a agencia nes- da cinematographia· moderna SO;:lres;

.

.
Os revolucio.naríos logo que E na .énlu, ada, e' .calma·· madruO'ada .

dro ferreira' e Silva serão con- té!. ciqade, a ' Costeira," faz obra não admitte· monologos, ·isto:.Segu' 1 t" 'BI
..' transpuzeram a froriteira, foram de ante-h0!1tem,'o po?re: moço r��ol,

cordados por. :,um terceiro, c.ons",'
de 1.'nil1i.tdivel· merecímento, sa- é, nunca fala um s6 pe:rsona- .

d IfU ,10n em pa!a um,enau detidos pe'las . autoridades boli- veu assa�.s:mar SUa n0lva.. :
.

,

'd d 3 d j. h
.

t
.

t
. '

1 on e o a negoclOs o sr Dr '
" , ,

n Encammhou-sejquandb a Cidade dor,

tltum: O um ,temafe e rrietros, nean o. um. �rec � mar o, or- gem; nesse éa.�o, o Jogo P w- Le
.

I C' t d d d'
.

vla?as que os mtlmaram a d�- mi,a, para a resideJ;l��aqai9veth e aprq'
onde· ficará

..
:.a po�ta_ principal del.na�do digna de rêlevo! pois. não, sion?mico da:: a.ctr.

iz' ou do ·:.aG- so °Í��o, os. a a voga � .

e nos-
pOl as armas. ,

.

'. ,I vettando-se do cumphce··stlencio· da ma'

accesso, que dara 'para o com- nos consta que essa llUportémte tor e que deve prevalecer, .

. I
. Prest.es, em respos,tá, décIarOl.l' drugada,a�ri<_:>col1)a P?�t� de uma faca!

partimento. destinado ao publico, ,empresa de navegação. tenha ti- Em «Vicio e B.elleza» vimos ' A passeio a,cha-se entre U0S que ao passar 'ao territorio' es- J a porta prIncipal do edlhclO�, cauteloso,

O
'. t' t

-
,.

f d ..
, ,

t' l'h 'te e'm qual t'"
_. " -

s
.

U b M F t
' -

.

,.1' t "" I transpozseus hijmbraes, Ahl, saccou de

,

s escnp ·onos,. ,erao as' se- o ,.mcla Iva seme an :..
- con r,arI?, e s�o :«�enq� » o sr:. r, ano , ..

oura erro, ran�elro, nao paula. eryulra m- i. uma pistola eas4a primeira victima foi

gumtes dependenÇ(as: !Sala. des� I quer. dos outws portos deste Es- que poderupn·'ser perfeItalIH.m- funclOnarro dos telegraphos de tençao que não fosse a de eil- justamente a sua noiva. •
.. .'

tinada ao agente, deposito', salão1tado,
onde mant�nha agencias». te evitados, ; e para'se :com- FIO'rianopolis, ,," tregar�se á 'lealdade dos agentes Parec:;e:qu�' nem,o corpo inerte e

dos Junccíonário.s, archivós pas- Até àqui são as referencias prehender isso, nâo 's.e preci� da leI. A entrega das armas et:lsanguentaao d�. Jovem e�se esp:c'
. f ." 11 1 M"II Acompanhado de sua exma I 1'·'

,

" tatulo de dor, enfIm, o chamou á razao,

sagem,para'o pateo, «tmlete», e eltas pela nosso ,co ega, com sa ser um ce 1 e.Ou um " .' peQs revouclonanos as autofl:- .át.risterealidade das cousas' otres'

dois w, c. ,mict,orfos, I
as qu�es estamos de plenó ac- Griffth poreml. ·que· não. esposa e so.gra, seguiu flara d�de? bolivianas _fOi feit.a imme- f"l?ucacto ail1cla matq_u os I?ae; 'dá'Ínfe'

A càsa destinada aos armazens, corda e por isso as ,transcre- conheye a tec�ni('a c�nenu�to- Florianopolis O sr.]oão . Fer- dlatamente, depOIS de r:Jequena I hz mqça.e tambem um' Irmão desta,

sepa�ada por um pateo da
.
casa vemos... graphlCa, o «fi1m» U'ao deIxa nandes dos Santos, ex�jogador ll1arçhá destinada a affasfal-os! :,eu futuro .cul1hado, de 16 'annos de

dos escriptorios, será cO_llstruidÇl
( De fatfo,. a Compan)1ia Na- de àgradar, Possue bonitas do «America F. C,»

. do tet:ritor'io brasileiro,' :.
. .·lld�r�t!ca:�o: esse� 'mollstruoso? deJi�'

num corpo, no ali.nhamento das ciona! çfe Navegação, Costeira, paizagens; lindos «apanhados» A negocio acha7se nesta ci- A col.umna Prestes aca,mpou .tos,. o cnmmoso teve a audacla de Ir

vias publicas, com um pavimen- que possue hóje' grande nume- de S, Paulo em que ve:qlC)S dade o sr. Geúesio Mello re-
sob a vigilallcia das autoridades. buscar !lm medico,: para saber se em

to, abrangendo as ·suas linhas ro de conf0,rtaveis n,·.av,io.s, mo- .. se.us «arranha ce.us», seus ]a.r; p.rese'ntante da·I'l;Ilpo.rtante fI'r- bol�vjanas.· todas'a� ,.pessoas' nas q�a�s atir,ara,
d t d B I

restaya amda algum .resq.Ulclo' de vIda!
de contorno a area . e 52'7 me- demos, rapldos, .:hyg:lemços, que ,dms, o enc!,ll1 a ·?r. _ ar, na-·ma Go·rdinho Braune S. A. de O assassino' foi pri;!SO,

tros quadrados, e telhado, con- percorrem toda a, costa azul do nou,·o poetlCo rIO Tlete· etc" São Paulo
. "';'"''-= _.:/::;;;;_;;;;;::::-._�.......;--:-�....._-

cordado com. a platibanda. ... ,Brasil, encurtando as ,distancias com o aécrescimo da lição de
.'

,

Os alinhamentos. da rua São I e unindo-nos 'uns aos outros, é nioral que"erri verd:tde, não é. Pro�ed�nte do RIO acha-se

Francisco e a ·tinha divisaria das I unla' das mais poderosas e \pas de todo má. '.
. ..

' . eln ]omyIlle. o 'sr. Carl?s Koe-

terras do S1'. José MüIler, serão mais bem organisada:s que pos-
'

, Nã0 queremos· nos 8'sten.der hler ,reSidente nesta, Cidade,

conc�rd�dos 'Pqr um terceiro I suim0s.. ..
". em detalhes JIlais n�inuciosos

constttumdo utn remate. \ I O Sf. Hennque La éj um dos e nem queremos dIzer, com' rn C
·

q accesso para os ar�azens I rhaxí�os exp?e!1tes do meio in- no;ssa c�itica, q_?e o «fih�l� não
'

«.",
.

ruzel-tO)>
sera pelas ruas São FranCISco e dustrial braSileiro, com a: sua seJa VIStO,' Nao. «ViCIO ,e ' . .

Pedro Ferreira" por meio" de

I ca:ncidade çie trabalho, tem fei- Belleza» deve' ser visto, pOIS Recebemos a linda e magnifica
quatro portas de três' metros,. de .to,muito pelo progresso do seu que no. Brasil com� eIrl. ç>utra� revista �<O CfJ.l.zeíro�,. publicada
largurá cada uma,' palz. .

'

' .

.

. republIcas $ul-an;:\8r.lOanas, com. em Cuntyba sob a direcção com-
. muito custo se pode confec'Qi- petente do grande jornalista dr.

f11�n'eIna'S' I Vão pàra Corveta onar um «mm»., . Generoso Borges,uma dàs mais

V·

I
Seguem amanhã de manhã para Cor- Todos devem vel-o para ad- brilhantes pennas' do Paraná,

, .

veta, os sr3. drs, lysses Costa, supe- mirar' o .esforçÓ dós nos'sol? Os numeros 1 e 2 'qüe (ecebe�
..ilt.., rinh;ndez;te municipal, Ouil�erme 'pedro cinematographistas e ,tambEl11l mos, do primeiro atino, silo mui-

A DUQUEZA .oE, LANG�A�S 11���lJi�d�:: fis���n:�li�p�st�Od� ��: para meditarem na lição-de t.o bons; suas paginas são ar-

Com Norma Talmadge, C9n- sumo. .: moralidade .que o
.. �<fiIm?) nos ti�tka·s,.bem cuidadas:Numerosos

way Tearl� e dolphe' Merijou, - '. . -:- apresenta,
"

,. clichés, nitidamente impressos,:
Produrção extrahidil de um no.-I Um wupo de afamados arÍls-. . as ilh.istram. Collabora�ão literaria

tav�l romanc,e de Balzac, um dos I' tas
- cUJos nO,mes �os escaparr: Fu'te''ho'I' .excelI�ntel artigos sobre assljnp-

malares escnptores ,da frança. J
agora ,

.'
coadJijvan n� neste tra .

�.
'.

.

,',. �. 't<?sdiverso.s, como esportes, cine, .

FUm de luxo. Será exhibido,·balho,· Num dos ulhmos actos
A hora em q,1l8 'esc:revemo� .inas;viagens?etc., ., I' � .'

brevemente no «Gl'arany» ou no I ha l!ma monument�1 ..scena de
esta local, corre o l;roato, em' «O Cruzeiro» e uma revista

«,Palacel·, ' . ,. ., I t,empestade,' que, se,gundo,lemo,s, que vae venc""r'
.,

f rodas espor.tiva
..s., ,9.u8' o. «A.me-.:.. '., "'.', .....

".

'.'
. e das maIs per eltas ate hOJe r S t

'

t'l
ENTRE O AMOR E, O DEVER vistas na téla. Este «film» será rIca» e o «Dmversal» encon- omos gra I.SSlmos

.
a· gen I �za ..

Milton Sills e Dorothy Ma"' exhibido na «Liga de Sociedades», tra-se-ão amanha á tarde, no dare,mes�a. .
.

ckail nos principaes papeis. A no campo do priméiro club

revista «Cinearte}), do Rio, deu-
A CESA�,O QUE E' DE CESAR citado.

,

'

'0" t·'"
�' .. '

lhe 8 pontos d,e cotação. Da ,Fox, - �uck· J�nes ,em.
'

..•• p. ·lm.O'. negoc,'1.0.. ·,

Producção de movimento e de s,cena. Ave�tUlas ext,aordma- Iniciaram .as.. aulas
'

certo ..luxO'. Veha-emos don:ingo I nas. Sensaça?. Reabriram suas auÍas' os Vende-se um(\' carroça em·

no' <jPalace».
. q snr. William fox gosta Grupos Escolares «Conseíhei� perfeifo ..

estado. com.'dois, .ca-.
, mUito de nos apreseqtar Buck i'0 Mafra» e «Professor' Joa-. li 1

.

d
,,," . .

AO ABRIR DA PORTA Jones em fi'tas assl'm
'

S'
. . va- OS, par e a. areias e

qUlm . ThIago» a 11 çlo cor-. ." ., .

A conhecida «estrella» da «Pa- ElIe, Buck, tem grande nume- rente, sendo grande <) humero uma mathil1a por 1:500$000
ramouns», Jacqueline""Logan, tem ro de admirado.res, o que basta de matriculados em arribos os a tratar .com Pedro S<ibino'
nesta fita papel salientissimo. garantir o seu successo. estabelecimentos de ensino. rua D. PedrO; II, ,.J;1'esta>

.

Y
.

·
.' S/Londre�

·

. S/Álle.manha
. S!Hespanha

'

."
,

S/,frança
Sfltalia .

S/Suissa

5 29/32
2$005

. 1�41ó
'$332
$360
1$630
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